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Atualmente, a inclusão está em evidência nas discussões acadêmicas e nas demais áreas da 

sociedade. A escola inclusiva tem como papel principal intervir de maneira a proporcionar 

integração entre todos os alunos e atores escolares. A LDB 9394/96 registra o atendimento 

educacional especializado preferencialmente na rede regular de ensino (BRASIL, 1996). Neste 

sentido, quais as dificuldades que os alunos com deficiência visual enfrentam nas aulas de 

Educação Física? Neste contexto os objetivos consistiram no seguinte: Revisar os conceitos que 

envolvem a inclusão. Identificar possibilidades de inclusão do aluno com deficiência visual nas 

aulas de Educação Física e refletir sobre os desafios das pessoas com deficiência visual na 

sociedade. O trabalho apresentou como procedimento metodológico a análise qualitativa da revisão 

de literatura sobre a relação entre Educação Física e inclusão de pessoas com deficiência visual. No 

Brasil, aproximadamente 1,0 a 1,5% das pessoas com deficiência possuem deficiência visual, ou 

seja, em torno de 1,7 milhões de pessoas, sendo aproximadamente 80% com baixa visão e 20% 

cegas (RAPOSA e CARVALHO, 2010). Atualmente o docente tem mais exigências para o 

desenvolvimento de um trabalho educacional eficiente e variado por conta da heterogeneidade das 

turmas, seja por questões culturais, intelectuais e principalmente, pelo grande número de alunos 

com necessidades especiais. A deficiência visual pode afetar as habilidades e capacidades do 

indivíduo envolvidas a uma série de fatores da vida diária (GUEDES e PINTO, 2012). As pessoas 

com deficiência visual tendem a se privarem das atividades físicas, uma vez que criam barreiras 

desnecessárias por meio do sentimento de desvantagem e inferioridade. Entretanto, o envolvimento 

em atividades físicas e nos esportes em geral pode ser componente importante de autovalorização 

diante da sua realidade. O professor de Educação Física tem o compromisso de entender este aluno 

e fomentar atividades em favor da sua participação. A elaboração da aula deve levar em conta seu 

grau de dificuldade e valorizar o direito deste aluno participar das aulas com os outros colegas. A 

falta de material e estrutura inadequada compromete o processo, mas é preciso a tentativa de 

adaptação e a reivindicação constante, por parte do professor, em favor de melhores condições à 

escola inclusiva. Portanto, o professor de Educação Física tem a responsabilidade de buscar 

estratégias educacionais adequadas e atualizar-se continuamente. A gestão escolar precisa prover os 

recursos necessários ao ambiente escolar inclusivo. São fundamentais políticas públicas constantes 

(leis e investimentos). Por fim, o diálogo contínuo entre toda comunidade escolar tornará a escola e 

a aula de Educação Física mais inclusiva aos portadores de deficiência visual. 
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